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INTRODUÇÃO 
 

Este trabalho aborda o tema 
“Modelamento Matemático Aplicado às 
Ciências Biológicas e à Farmacologia”. O 
assunto é de grande importância em 
virtude do rápido desenvolvimento dos 
métodos matemáticos aplicados, em que 
os biocentistas vêm inserindo nos seus 
trabalhos de pesquisas, com a cooperação 
dos físicos, químicos e engenheiros. 

Pode-se citar a matemática 
aplicada na quantificação de dados e 
informações coletados de cobaias em 
laboratórios, tais como: (a) impulsos 
elétricos neurológicos relacionados com 
determinados tipos de comportamentos de 
animais; (b) número de células afetadas 
por determinados tipos de doenças, bem 
como seu aumento ou redução; (c) 
crescimento de uma população de 
bactérias em função do tempo, para 
determinar os efeitos decorrentes desse 
crescimento no meio em que estão se 

desenvolvendo; (d) ou então para prever a 
evolução de uma epidemia, que vem 
crescendo ao longo dos anos no mundo, 
através de uma equação matemática. 

 
MODELO MATEMÁTICO 

 
 A prática das Ciências Exatas, 
aplicada aos estudos de Ciências 
Biológicas, está crescendo de uma forma 
progressiva e como uma importante 
ferramenta para os estudos empíricos. 
Essa aplicação é definida como 
“modelamento matemático”. 
 O modelo matemático tem como 
objetivo estudar um fenômeno realístico 
ligado tanto às Ciências Biológicas como 
às Ciências Humanas, utilizando cálculos 
matemáticos. Para se formular um 
modelo matemático é preciso 
primeiramente identificar as variáveis 
dependentes e independentes, e definir as  
hipóteses inerentes ao objeto em estudo. 
No caso de um experimento em que não 
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haja uma lei física, os dados das hipóteses 
deverão ser coletados e examinados na 
forma de tabela, para posteriormente 
serem definidos padrões. Através das 
definições, físicas ou matemáticas,  ou 
das tabelas, pode-se obter  gráficos que 
ilustram a evolução do fenômeno em 
estudo. A partir dos gráficos, ainda é 
possível, em muitos casos, a obtenção de 
equações matemáticas através das 
técnicas de regressão. 
 Em seguida, faz-se a análise do 
modelo matemático, a fim de se extrair 

conclusões, as quais serão interpretadas e 
das quais extrair-se-ão explicações ou 
predições. Se essas predições não 
estiverem de acordo com a realidade, o 
modelo matemático deve ser modificado. 
Um modelo matemático nunca é preciso 
quando aplicado a uma determinada 
situação física; ele apenas simplifica a 
realidade para permitir cálculos 
matemáticos e fazer conclusões. A figura 
1 mostra  o ciclo de um modelamento 
matemático. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 1 – Ciclo para a formulação do modelo matemático 
 

 
Em geral, os biocentistas não 

estão habituados aos procedimentos para 
a formulação de um modelo matemático, 
pois não são preparados para isso, e então 
encontram dificuldades em formular um 
enunciado matemático adequado para 
aplicar ao seu estudo. Entretanto, os 
biocentistas devem ter um conhecimento 
amplo, mas não profundo, de matemática, 
para poder compreender as ferramentas e 
a linguagem técnica matemática.  

 
MODELOS MATEMÁTICOS 

GRÁFICOS 
 

O modelamento matemático pode 
ser representado graficamente. Pode-se 
citar como exemplo a idéia de Thomas 

Malthus (1777-1835), que afirma que a 
taxa pela qual uma população cresce é 
diretamente proporcional ao seu tamanho. 
Para o modelo de Thomas Malthus foram 
atribuídos como fatores atuantes na 
população apenas as taxas de mortalidade 
e de natalidade, ambas constantes (o que 
não acontece na realidade), e o 
crescimento populacional sem limites; 
fatores que tornaram o modelo 
matemático mais simples. O modelo 
Malthusiano originou uma fórmula 
algébrica para o estudo e o gráfico 
adquirido foi uma curva exponencial (Fig. 
2). 
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Figura 2 – Curva exponencial 

representando o crescimento de uma 
população pelo método matemático 

Malthusiano 
 

 Outro exemplo que pode ser 
representado graficamente é a 
disseminação do vírus da 
imunodeficiência adquirida (AIDS), que 
continua em ritmo alarmante. A figura 3 
mostra a disseminação do vírus da AIDS 
na América Latina, no período de 1980 a 
2000. 
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Figura 3 – Disseminação da AIDS na 
América Latina, no período de 1980 a 

2000 
 

CONCLUSÃO 
 

 O modelo matemático é de grande 
importância nas Ciências Biológicas e na 
Farmacologia, para a quantificação, 
qualificação, observação e predição de 
fenômenos, tais como doenças, 
comportamentos, etc. 
 Faz-se necessário o estudo do 
modelamento matemático nas escolas de 

ciências da saúde, com o objetivo de 
preparar os futuros pesquisadores e 
cientistas aos manuseios dos 
procedimentos matemáticos adequados. 
Entretanto, em geral não há a necessidade 
de que os biocientistas se aprofundem no 
estudo da matemática; não se intenciona 
desvirtuar o estudante de biologia e 
disciplinas afins de sua atividade 
principal para treiná-lo como um 
matemático competente. O interesse é 
preparar este estudante para comunicar-se 
com sucesso com um matemático para o 
caso da necessidade de análises 
matemáticas. 
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